
ANO 32 • EDIÇÃO 677 DISTRIBUIÇÃO GRATUITA5 a 11 de abril de 2014

jornaldoguara.com

Confirmada reforma do estádio 

A Novacap e a Secretaria Extraordinária da Copa vão abrir nos pró-
ximos dias licitação para a contratação da empresa que vai reformar o 
Estádio do Cave. Será mantida apenas a estrutura das arquibancadas - 

vestiários, tribuna da imprensa e gramado serão refeitos. O estádio ser-
virá como apêndice do Estádio Nacional Garrincha para eventos e jogos  
com público previsto de até 6 mil pessoas (Páginas 8 e 9).                                                         

Concluída a licitação para a troca da pedra por-
tuguesa do calçadão do Guará II por piso asfáltico. 
 Obra vai custar R$ 827 mil e será iniciada na próxima 
semana (Página 7).

Começa a troca 
da pedra portuguesa

Antonio Carlos assume Administração do Guará
Página 3
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Bosque dos Eucaliptos
Parabenizo o Jornal do Guará  pela 

excelente matéria na Edição nº 675 de 
22 a 28/03/2014, que informa a socieda-
de a situação atual dos parques ecoló-
gicos do Distrito Federal, inclusive a do 
Parque dos Eucaliptos, vulgo ‘’JK’’.

 Pelo fato de ser próximo a uma igre-
ja católica, próximo a uma guarita mos-
trada na reportagem, há um caminho, 
por onde moradores já foram ameaça-
dos por um suposto traficante ou usuá-
rios de drogas

 Nós, líderes comunitários das QEs 
44 e 46,  eu e Célia Caixeta, temos a 
obrigação de denunciar e cobrar solu-
ções, mesmo porque, somos cobrados 
pela comunidade, que às vezes nos cri-
ticam de incompetentes.  

Achamos de grande importância a 
transparência do Jornal do Guará, que 
sempre está a favor da comunidade de 
nossa quadra.

Laurindo Gomes de Mesquita
Líder comunitário da QE 44 

PECs demais
Nos últimos tempos, o Guará tem 

recebido bastante construção dos 
chamados “Pec” - Ponto de Encon-
tro Comunitário - onde são instalados 
diversos aparelhos de exercícios volta-
dos para idosos. 

Gostaria de sugerir uma maté-
ria onde fosse lembrado que os mais 
jovens também se exercitam. Eu, assim 
como alguns amigos que também prati-
cam atividades ao ar livre, temos senti-
do falta de aparelhos tradicionais como 
a barra fixa, as barras paralelas, a mesa 
para abdominal, etc, aparelhos como 
os que existem em um espaço quase 
em frente à Administração do Guará. 
Por que não construir espaços naquele 
molde em outros pontos do Guará, tam-
bém? 

Recentemente arrancaram a úni-
ca barra paralela que existia próxima a 
entrada da QE 28 para a construção de 
mais um “PEC”. Acho que já chega né? 
vamos lembrar dos mais jovens tam-
bém. 

Marcelo de Sousa                          

Ô placa cara!
A Administração do Guará 

acaba de publicar o extrato do 
contrato de compra e instalação 
de 328 placas de endereçamento 
para o Guará. Iniciativa louvável 
se não fosse o valor de R$ 146 
mil. Ou seja, R$ 447 por placa.
De acordo com levantamento 
do Jornal do Guará no mercado 
brasiliense, cada placa de 
endereçamento igual às 
compradas pela Administração, 
com o poste e instalada, custa 
R$ 160. Quase três vezes menos.

O interessante é que as placas 
colocadas pelo governo no 
ano passado estão todas com 
publicidade, colocadas por 
uma empresa privada, como 
denunciei nesta coluna na 
época. A própria empresa de 
publicidade se ofereceu para 
colocar e fazer a manutenção 
das novas placas, mas nada 
aconteceu.

 O governo continua comprando 
muito mal.

Propaganda
Começou o festival de 

releases dos pré-candidatos 
às eleições deste ano. Os 
endereços de emails dos 
jornais já começam a ficar 
entupidos de notícias sobre 
as qualidades de quem 
nem sabemos quem é, e o 
que outros fizeram, estão 
fazendo ou pretendem fazer 
pela cidade e por seus 
moradores.

Ainda há os “papagaios 
de piratas”, aqueles que 
encostam no político mais 
conhecido para aparecer 
na foto. E os oportunistas, 
que não perdem um evento, 
mesmo não tendo nada a ver 
com o assunto, para marcar 
presença e cumprimentar as 
pessoas. 

Mas, em tempos de 
eleições, temos que 
ter paciência, porque a 
demagogia faz parte da 
cultura política.

Gangue
A  política já tem provas 

de quem atirou contra a 
4ª DP há cerca de 15 dias, 
durante a madrugrada. O 
autor continua foragido, mas 
os outros quatro membros 
da gangue que ele comanda 
estão presos. Em apenas 
um Mês, a gangue assaltou 
seis postos de combustíveis. 
além de outros assaltos, 
principalmente no Guará.

Rollemberg e Reguffe
O anúncio da adesão do deputado federal 

Reguffe à candidatura de Rodrigo Rollemberg ao 
governo do DF muda muito o quadro e vai mudar 
mais ainda se o TDT for junto.  Se o PDT local 
aderir, mesmo contrariando a executiva nacional, 
vai aumentar o tempo de televisão de Rollemberg, 
que, por enquanto tem apenas 1 minuto e meio 
contra quase 10 minutos de Agnelo. 

Se a adesão de Reguffe for apenas informal, 
que deve ser acompanhada do apoio também 
de  Cristovam Buarque, aumenta o perfil ético da 
canditatura de Rollemberg e com isso ampliam 
substancialmente as chances dele de competir 
com Agnelo no campo da esquerda. 

Do outro lado, se até julho a candidatura de 
Arruda não for explodida pela Justiça, é certo 
que o ex-governador estará no segundo turno, ou 
com Agnelo ou com Rollemberg, de acordo com 
as pesquisas que já dão a ele cerca de 30% das 
intenções de voto.

Correm por fora Eliana e o candidato que for 
indicado pelo PSDB entre Izalci, Pittiman e Márcio 
Machado, que, entretanto,  precisam de uma 
coligação forte para terem chances contra os três 
acima.

13 mil não se recastraram
Segundo o Cartório Eleitoral do Guará, 12.416 dos 117 

mil eleitores inscritos na 9ª Zona Eleitoral não fizeram o 
recadastramento biométrico. Os títulos deles foram cancelados, 
mas ainda há uma segunda chance de regularização. Basta ir ao 
Cartório Eleitoral, na QI 7 do Guará, com Carteira de Identidade 
e comprovante de residência para se justificar.

Revista do Guará
Está circulando 

a edição de 
fevereiro e março 
da Revista do 
Guará. O destaque 
é a comandante 
do Corpo de 
Bombeiros do 
Guará, major 
Fabiana Santos 
Oliveira.

Se o leitor ainda 
não pegou seu 
exemplar nas 
bancas, nos 
restaurantes e em 
outros pontos da 
cidade, basta ir à 
redação do Jornal 
do Guará, no 
edifício Consei, 1º 
andar.
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Confirmado!
Antonio Carlos  
é o novo administrador
Nomeação sai na próxima semana.  
Ele era o Chefe de Gabinete da Administração
Anomeação ainda não foi  

publicada no Diário Ofi-
cial do DF, mas foi confirmada 
nesta sexta-feira, 4 de abril, 
pelo governador Agnelo Quei-
roz durante a posse dos novos 
secretários e presidentes de 
empresa. O coronel Antonio 
Carlos Freitas, ex-comandan-
te do 4º Batalhão da PM e che-
fe de Gabinete do Administra-
dor desde janeiro, foi confir-
mado pelo governador como 
o novo administrador regional 
do Guará.

A indicação é do deputa-
do distrital Alírio Neto, que 
reassumiu seu mandato na 
Câmara Legislativa depois de 
três anos e meio no coman-
do da Secretaria de Justiça e 
Cidadania. Antonio Carlos é 
o quarto administrador regio-
nal do Guará indicado por Alí-
rio, depois de Deverson Lettie-
ri, Joel Alves Rodrigues e Car-
linhos Nogueira, que está dei-
xando o cargo para ser candi-
dato a deputado distrital pelo 
PEN, presidido no DF pelo 
deputado distrital guaraense.

Nos últimos dias surgi-
ram especulações de que o PT 
estaria reivindicando a indica-
ção do substituto de Carlinhos 
Nogueira e entre os candida-
tos ao cargo estaria Socor-
ro Torquato,  mulher do presi-
dente do partido no DF Rober-
to Policarpo e administradora 
regional da Cidade da Estru-
tural. O que reforçou o boato é 
que Socorro havia confirmado 
que não seria mais candida-

ta a deputada distrital, como 
estava sendo especulado.

A troca de padrinho na 
Administração do Guará seria 
difícil, porque Alírio hoje tem 
um peso considerado gran-
de na aliança que vai tentar 
a reeleição de Agnelo Quei-
roz.  Além de reassumir o seu 
mandato, o que represen-
ta um aliado do governador 
na Câmara Legislativa, Alírio 
tem o controle de dois parti-
dos, o PEN e PHS, que contri-
buem para acrescentar tem-
po de televisão a Agnelo, além 
de ter  conseguido uma nomi-
nata de candidatos com pos-
sibilidades de eleger um ou 
dois deputados distritais e um 
federal, no caso o próprio Alí-
rio.

Quem é
O novo administrador 

regional  é baiano de nasci-
mento mas veio para Brasília 
com apenas um ano de idade. 
Coronel da PM, Antonio Car-
los, 42 anos, começou na Polí-
cia Militar aos 18 anos. Depois 
de vários cursos internos, 
como gerenciamento de cri-
ses, planejamento e estraté-
gia,  e o curso superior de Edu-
cação Física, foi sendo promo-
vido até chegar ao comando 
dos Batalhões do Riacho Fun-
do, Santa Maria e Taguatinga. 
Foi também, chefe da Segu-
rança do Governador durante 
seis anos e chefe de Cadetes 
da Polícia Militar do DF.

Casado há 18 anos, Anto-

nio Carlos Freitas tem dois 
filhos e mora em Vicente 
Pires na parte conhecida 
como “área do Joc-
key”, que pertence 
a Região Adminis-
trativa do Guará.



Guará II - QE 30
(61) 3381-6585

Candangolândia - QR 5/7
(61) 3304-1561

Taguatinga - Samdu Norte QI 8
(61) 3354-1934

Gama Leste - Qd. 8
(61) 3012-8282

Sobradinho I - Qd. 6
(61) 3387-9230

Águas Claras - Rua 7 Sul
(61) 3043-5700

www.superdonadecasa.com.br                /donadecasasupermercados
NOVA LOJA

Ofertas válidas para todas as lojas até 14/04/2014, ou enquanto durarem os estoques.  Após essa data, os preços 
voltam ao normal. Para melhor atender nossos clientes, não vendemos por atacado e reservamo-nos o direito de 
limitar, por cliente, a quantidade dos produtos anunciados. Garantimos a quantidade máxima de 12 unidades/
kg de cada produto por loja. Fica ressalvada eventual reti� cação das ofertas aqui veiculadas.  As fotos deste 
anúncio são meramente ilustrativas e os preços expressos em Reais, salvo os erros de impressão e diagramação. 
NÃO JOGUE ESTE IMPRESSO EM VIA PÚBLICA. ESTE FOLHETO TAMBÉM PODE SER RECICLADO. COLABORE COM O 
MEIO AMBIENTE.
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Arroz Camil
Reserva Especial

5Kg

10,98
cada

Picanha Tipo A
Friboi A Vacuo

29,90
Kg

Cerveja
Skol

269ml

1,29
cada

Cerveja
Antartica

473ml

1,99
cada

Whisky Johnnie Walker
Black Label 12 Anos

1L

89,90
cada

Feijão Carioca
Kicaldo

1Kg

2,99
cada

Frango Resfriado
Francap

3,49
Kg

Cerveja Budweiser
Long Neck

343ml

2,15
cada

Vinho Chileno
Gran Tarapacá

750ml

35,90
cada

Óleo de Soja
Soya

900ml

2,69
cada

Filé de Polaka do Alasca
Buona Pesca Congelado

1Kg

9,98
cada

Suco de Uva Integral
Jota Pe

1L

8,99
cada

Vinho Português
Monte Velho Tinto

750ml

29,90
cada

Azeite Português
Andorinha Extravirgem

500ml

10,98
cada

Manteiga
Piracanjuba

500g

7,99
cada

Coca-Cola
Tradicional ou Zero

2,5L

3,99
cada

Sabão em Pó
Omo Multiação

Leve 1Kg Pague 900g

5,89
cada

Molho de Tomate
Pomarola Tradicional

340g

2,29
cada

Danoninho
Pettit Suisse

360g

3,99
cada

Achocolatado Nescau 2.0
Sachet

800g

7,99
cada

Amaciante
Comfort Classic

5L

19,98
cada

Guará - QE 30

Feliz
Páscoa!

3,493,49
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Coletiva seletiva tem novos horários no Guará

Após muitas reclamações 
dos moradores quan-

to à falta de cumprimento 
das escalas de passagem dos 
caminhões para recolhimen-
to do lixo reciclável, o Serviço 
de Limpeza Urbana promoveu 
uma reorganização do serviço 
no Guará (veja ao lado a nova 
tabela). 

Os caminhões da cole-
ta seletiva recolherão somen-
te o lixo seco (papel, plástico, 
vidro e alumínio). Já os cami-
nhões da coleta convencional, 
responsáveis por retirar o des-
carte orgânico, continuarão 
cumprindo a escala e o itinerá-
rio normalmente.

O trabalho do morador é 
separar o lixo seco do orgâni-

co. O SLU recomenda cuidado 
ao descartar vidros. A orien-
tação é embalar o material em 
papelão ou jornal, para faci-
litar o manuseio e evitar aci-
dentes. Após esse trabalho, 
o cidadão deve guardar o lixo 
seco em casa até a chegada 
do caminhão.

Quanto ao óleo de cozinha, 
este não deve ser descarta-
do no lixo convencional e nem 
ser jogado em pias ou priva-
das por causar entupimentos 
na rede de esgoto e ser preju-
dicial ao meio ambiente.

O morador deve armazenar 
o material em recipientes de 
plástico e entregar em um dos 
14 pontos de entrega voluntá-
ria da Caesb, que serão inau-

gurados até final de feverei-
ro. A companhia já realiza este 
trabalho, mas reforçará a cam-
panha e oferecerá novos espa-
ços de coleta.

Os resíduos eletrônicos, 
como pilhas, computadores 
e baterias, também devem 
ter uma destinação diferente. 
Todos esses materiais podem 
ser entregues em um dos 13 
núcleos de limpeza do SLU 
(endereços no site do órgão) 
ou nos pontos de entrega 
voluntária (PEVs), que serão 
implantados em locais de 
grande circulação como rodo-
viária, aeroporto e shoppings. 
Grandes redes de supermer-
cados também dispõem de 
locais para descarte.

Mudança adequa  o serviço na cidade. Tabela 
anterior não estava sendo cumprida

 Uma parceria entre a 
Administração do Guará e a 
empresa Dioxil – Indústria de 
Manufatura Reversa espera 
ajudar os moradores da cida-
de a resolverem um problema: 
o que fazer com eletroeletrô-
nicos velhos e sem utilidade 
que podem contaminar o meio 
ambiente.

Especializada em recicla-
gem de CPUs, centrais telefô-
nicas, transformadores, pro-
cessadores, placas, HDs, dri-
ves de computadores, celula-

res, conectores, placas, moni-
tores, impressoras, nobreak, 
aparelhos elétricos, entre 
outros, a empresa se colo-
ca à disposição para recolher 
o produto sem nenhum custo 
para o morador.

É só ligar para a Dioxil 
(3254-1012/9614-6101) e agen-
dar uma visita do funcionário 
da empresa, que estará iden-
tificado.

O crescimento do merca-
do de eletroeletrônicos, em 
especial o da informática, gera 

uma grande quantidade de 
resíduos. Eles podem provo-
car danos à saúde humana e 
ao meio ambiente se descarta-
dos de forma incorreta.

A queima desses produ-
tos libera gases tóxicos para 
a atmosfera e o solo, atingin-
do o lençol freático e, muitas 
vezes, chegando a áreas culti-
vadas para a produção de ali-
mentos. Resolver esse proble-
ma é, sobretudo, uma questão 
de educação ambiental, que 
envolve toda a sociedade.

Guará tem destinação correta para 
eletroeletrônicos que iriam para o lixo 
 Empresa especializada em reciclagem recolhe os equipamentos, sem custo para os moradores
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Jovens na política
“Os jovens estão fazendo política, 

os jovens querem fazer política, mas 
querem fazer uma política diferente. 
Não acreditam mais nos partidos, na 
forma como estão organizados, não 
acreditam mais nas instituições, na sua 
forma atual, mas querem aprofundar 
a democracia”, afirma Rodrigo 
Rollemberg,senador pelo PSB do Distrito 
Federal e candidato a governador.

Na oposição ficou mais fácil
Foi só o distrital Aylton Gomes 

passar oficialmente para a oposição 
que o governo atendeu a uma antiga 
reivindicação sua, a promoção de 
soldados do Corpo de Bombeiros 
à condição de cabos. Foram 550 os 
beneficiados. 

Limite
A data final para o registro de chapas 

e candidaturas no período eleitoral 
deste ano é 5 de julho (três meses antes 
das eleições). Depois disso é que a 
campanha começa oficialmente no DF 
e em todo o Brasil, sendo permitida a 
propaganda na mídia e nas ruas. 

FALANDO EM POLÍTICA MÁRCIA FERNANDEZ

Sei bem o que é isto
O deputado federal Ronaldo Fonseca (PROS) enxerga 

os partidos políticos brasileiros como elementos 
inviabilizadores da democracia. O que poderia acabar 
com essa situação, na visão de Fonseca, seria uma ampla 
reforma política, levada pela sociedade ao Congresso. A 
falta de lideranças também seria reflexo do sistema político 
atual. “Partido político hoje é propriedade privada e de 
família,com exceção aí de uns três. Não sei se  chegam a 
cinco. 

Se algum filiado começa a crescer, dão um jeitinho de tirar, 
expulsar do partido ou fazer qualquer coisa. Hoje vivemos 
uma ditadura de partidos políticos e, lamentavelmente, 
nem o Tribunal Superior Eleitoral nem o Supremo Tribunal 
Federal enxergaram isso ainda”, criticou. 

Embora deva concorrer à reeleição, Fonseca teve seu 
nome indicado para o Senado por cinco partidos e espera 
uma negociação com o governador Agnelo, a quem apoiará.

Nova frente
Um possível alinhamento entre partidos que estão fora 

das chapas desenhadas até agora foi discutido  durante 
reunião na sede regional do PDT, no Setor de Autarquias 
Sul.  O encontro foi convocado pelo senador Cristovam 
Buarque, que é filiado ao partido. Participaram tanto 
legendas do campo considerado de esquerda — os próprios 
pedetistas, o PSB, o PPS e a Rede Sustentabilidade — e de 
centro (PSD), assim como o recém-criado Solidariedade e 
até o PTN, que consta como um dos componentes da base 
do governo Agnelo Queiroz (PT).

Prazo para Arruda
Os próximos 90 dias serão cruciais para o ex-governador José 

Roberto Arruda (PR) manter aceso o desejo de retornar ao Palácio do 
Buriti. Se conseguir sobreviver até o dia 5 de julho, a sua candidatura 
é irreversível. Durante os próximos 90 dias Arruda vai tentar 
convencer aliados que é candidato. Muitos dos adversários torcem 
para que ele seja abatido pela justiça, porque não o querem como 
concorrente. E só terão densidade eleitoral com o ex-governador 
fora. O PT também não interessa ter Arruda na disputa. É também 
quem tem mais bala na agulha para influenciar mais agilidades 
da Justiça. A eleição de 2014 começa com a disputa nos tribunais. 
Numa segunda fase, a de fato, será a disputa pelo voto. Se Arruda 
for candidato, e porventura eleito, as ações judiciais voltam a andar. 
Teremos, então um terceiro turno, e a eleição retorna aos tribunais.
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Vai começar a 

Substituição da 
pedra portuguesa
Concluído o processo de licitação da 
obra. Nova pista terá piso asfáltico

Agora vai. Depois de dois 
anos de dicussão e espe-

ra, começa na próxima sema-
na a obra de substituição da 
pedra portuguesa em todo o 
percurso do calçadão na orla 
do Guará II. A Novacap con-
cluiu o processo de contrata-
ção da empresa que vai fazer 
da troca da pedra por uma 
camada asfáltica. 

O início das obras ainda 
vai depender das condições 
do tempo e depende de tregua 
nas chuvas. 

A nova calçada acom-
panhará o mesmo percurso 
da atual, inclusive na largu-
ra. O percurso é de 8,5 quilô-
metros em volta do Guará II e 
uma parte na QE 38.  Diferen-
temente da ciclovia, o calça-
dão terá sinalização vertical e 
meio-fio, para proteger o asfal-
to da erosão. 

A pista foi construída 
em 1986, inspirada no cal-
çadão de Copacabana, no 
Rio de Janeiro. Com o pas-
sar dos anos, as pedras, em 
alguns trechos foram se sol-
tando, inclusive pelo trânsi-
to de carros e caminhões por 
cima da pista. A situação que 
já era frágil acabou se agra-
vando ainda mais. A principal 
queixa dos moradores é que 
as pedras foram assentadas 
sobre areia e não sobre cimen-

to, como acontece no Rio de 
Janeiro e em Portugal, origem 
das calçadas de pedra portu-
guesa, ou mosaicos portugue-
ses. 

Os padrões criados pelas 
pedras em mosaico contras-
tam com a praticidade do 
piso. Mesmo em Portugal, a 
pouca oferta de mestres cal-
ceteiros, profissionais espe-
cializados na colocação desse 
tipo de calçada, tem dificulta-

do a manutenção e tem desen-
corajado o governo a construir 
novas. 

Reaproveitamento
Todas as pedras portugue-

sas serão guardadas no pátio 
de Obras da Administração do 
Guará para que sejam recolo-
cadas em praças, academias 
ao ar livre, na Feira do Gua-
rá, no Cave, em volta do novo 
estádio e outros locais públi-
cos. Como demanda mão-
de-obra especializada, estu-
do ainda serão feitos sobre a 

viabilidade da nova pavimen-
tação e dos custos das obras. 
Uma nova licitação deve ser 
realizada no próximo ano para 
a colocação das pedras em 
outros lugares. 

 
Clamor popular
A motivação para a retira-

da das pedras foram as cen-
tenas de reclamações dos 
seus usuários. Como mais 
de duas mil pessoas se exer-
citam pelas calçadas diaria-
mente, os casos e lesões cau-
sadas pela irregularidade do 
piso são frequentes. A dona de 
casa Francisca Nunes Bezerra 
foi uma das vítimas dos bura-
cos na pista. Ela começou a 
caminhar por recomendação 
médica, como parte de um tra-
tamento para artrite. Mesmo 
com os passos curtos e lentos, 
Francisca de 77 anos, pisou em 
uma pedra solta e torceu o tor-
nozelo. O tratamento para a 
inflamação nas articulações 
foi prejudicado pelo tempo 
que dona Francisca ficou sem 
poder levantar. “Já era hora 
alguém trocar essas pedras. 
Era bonito, mas agora está 
muito feio. Desde que me recu-
perei, faço exercício só na pis-
cina. O risco é menor”. 

As lesões não são exclu-
sividade de idosos ou cami-
nhantes amadores. Há casos 

até de maratonistas que sofre-
ram lesões e não puderam par-
ticipar de corridas importan-
tes. Tales Alberto Silva trei-
na corridas de longa distância 
há oito anos e no fim da tarde 
tinha o hábito de dar uma volta 
de 8 quilômetros em torno do 
Guará II. “A distância menor 
e o visual me atraiam, ser-
via para descontrair. No cami-
nho, encontrava pessoas boni-
tas, via as flores, acompanhava 
a cidade”. Tales corria na gra-
ma ou na pista de pedras por-
tuguesas por conta do movi-
mento das bicicletas na pista 
de concreto. Um buraco na pis-
ta afastou o atleta das compe-
tições por dois meses. “Uma 
fratura aparentemente simples 
me deixou sem correr. Ainda 
bem que tenho outra profissão 
e não vivo apenas do esporte, 
ou a negligência do governo 
me traria um ano trágico”. 

A retirada das pedras por-

tuguesas chegou a ser obje-
to de audiência pública na 
Administração do Guará, no 
dia 4 de abril,  com participa-
ção do deputado Wellington 
Luiz (PMDB). Na reunião, os 
moradores votaram pela reti-
rada das pedras. Quem defen-
de a permanência da calçada 
ornamental argumenta que a 
finalidade da pista não é a prá-
tica de esportes, mas o deslo-
camento pela cidade e a deco-
ração. E que as pedras fazem 
parte da identidade do Gua-
rá. Para esse pequeno grupo, 
deveriam consertar as pedras, 
com o mesmo padrão em G, e 
construir uma pista paralela, 
essa sim, destinada à prática 
esportiva.  

As calçadas de pedra por-
tuguesa no Guará I, em bom 
estado de conservação, serão 
mantidas. A obra prevê apenas 
a troca no anel externo do Gua-
rá II. 

A obra vai 
custar R$ 
827 mil.



5 A 11 DE ABRIL DE 20148 ESPORTE

Outro grande passo foi 
dado para a espera-
da reformada do Está-

dio do Cave, anunciada há um 
ano como parte das obras para 
a Copa do Mundo em Brasília. 
aAautorização para a contrata-
ção da obra foi assinada nesta 
quarta-feira, pelo ainda admi-
nistrador regional Carlinhos 
Nogueira. Agora a Novacap vai 
promover licitação para a con-
tração da obra, orçada em R$ 12 
milhões. 

eO estádio do Cave esta-
va previsto para ser um 
dos centros de treinamen-

to para a Copa do Mundo, mas 
com o atraso isso não será mais 
possível. Mas,  o secretário da 
Secretaria Extraordinária da 
Copa em Brasília,  Cláudio Mon-
teiro, responsável pelas obras 
para a Copa do Mundo, insistiu 
na reforma. Segundo ele, o está-
dio servirá para as competições 
locais e interestaduais, e cam-
po de treinamento para gran-
des competições, como os Jogos 
Olímpicos do Rio em 2016, que 
terá jogos de futebol em Brasília 
e para a realização de eventos 
e jogos com previsão de públi-
co de até 6 mil pessoas, que não 
justificaria sua realização no 
Estádio Nacional Mané Garrin-
cha. 

A reforma
A principal mudança vão 

aparecer na entrada do estádio. 
Duas bilheterias serão construí-
das no estacionamento em fren-
te ao Fórum, uma para cada lado 
da arquibancada. Cada bilhe-
teria terá seis catracas, banhei-
ros adaptados, sala de venda de 
ingressos, um bar e áreas para 
depósito. As bilheterias atuais 
serão demolidas e transforma-
das em saídas de emergência.  

A capacidade do estádio 
será mantida para os cerca de 6 
mil lugares existentes. A arqui-
bancada será renivelada e serão 
instalados 2.755 assentos de 
plástico, além de rampas e cor-
rimãos. São 2.080 lugares na 
arquibancada 1 e 734 na arqui-
bancada 2, com  assentos para 
deficientes auditivos, obesos 
e espaços para portadores de 
cadeira de rodas.

A tribuna de Imprensa será 
completamente reformada. Terá 
51 assentos, rampas de acesso 
laterais, bar e salas de transmis-
são para rádio e TV. 

Os vestiários existentes 
serão demolidos e reconstruí-
dos no mesmo lugar, ocupando 
mais de dois mil metros quadra-
dos. Serão dois vestiários com-
pletos, com área de enferma-
ria, fisioterapia e aquecimento. 

Mais um vestiário para a arbi-
tragem, salas administrativas, 
sala de musculação, copa e gua-
ritas. Como todo o prédio atual 
será demolido, todos os ocupan-
tes precisarão sair nos próximos 
meses. Atualmente, uma escoli-
nha de futebol e uma academia 
de artes marciais ocupam parte 
do espaço e devem ser realoca-
das pela Administração do Gua-
rá.  

Todo o gramado será troca-
do, com novo sistema de drena-
gem e irrigação do campo, de 
acordo com as normas da Fifa. 
Para isso, um novo reservató-
rio de águas será construído. A 

pista de atletismo em vota do 
gramado será mantida. Novos 
bancos de reserva serão instala-
dos. 

O estádio do Cave recebe-
rá uma nova iluminação e siste-
mas de segurança e combate a 
incêndio, além de ser todo adap-
tado para receber pessoas com 
dificuldade de locomoção.    

A obra segue as normas 
de segurança e acessibilida-
de determinadas na legislação. 
Por causa da falta de legislação 
urbanística, já que o Plano Dire-
tor de Ordenamento Territorial 
foi considerado inconstitucio-
nal e a Lei de Uso e Ocupação do 

Solo (Luos) não foi votada pela 
Câmara Legislativa, o governo 
editou um decreto apontando 
quais os parâmetros deveriam 
ser utilizados na obra do está-
dio, como a NBR 9050. 

A obra será licitada ainda 
neste mês e inaugurada duran-
te o campeonato candango de 
futebol de 2015. 

Entorno do 
estádio preocupa
Enquanto o estádio será 

todo reformado, o restante do 
Cave padece com o abandono. 
O Centro Administrativo Viven-
cial e Esportivo foi criado para 
concentrar atividades de lazer, 
prédios públicos e estruturas 
para eventos. Mas, nos últimos 
anos, apenas a área de cultu-
ra recebeu investimentos, com 
a reforma do Teatro de Arena 
e a construção da nova Casa 
da Cultura. O Ginásio do Cave 
está sem manutenção há qua-
se uma década, mesmo com os 
R$ 4 milhões destinados a sua 
reforma nos últimos dois anos, 
porque os gestores públicos 
da pasta não conseguiram ela-
borar o projeto e licitar a obra. 
O Clube Vizinhança está inter-
ditado, apenas com a quadra 
de tênis em condições de uso. 
A pista de skate e o half-pipe 

Atual estrutura 
do estádio não 
permite sequer 
a realização de 

partidas, por não 
oferecer condições 

de segurança 
exigidas pelo 

Corpo de 
Bombeiros 

Estádio do Cave será enfim reformado

Projeto da reforma foi aprovado e segue para licitação. Expectativa é que o espaço seja usado no próximo campeonato candango
Por Rafael Souza
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Solo (Luos) não foi votada pela 
Câmara Legislativa, o governo 
editou um decreto apontando 
quais os parâmetros deveriam 
ser utilizados na obra do está-
dio, como a NBR 9050. 

A obra será licitada ainda 
neste mês e inaugurada duran-
te o campeonato candango de 
futebol de 2015. 

Entorno do 
estádio preocupa
Enquanto o estádio será 

todo reformado, o restante do 
Cave padece com o abandono. 
O Centro Administrativo Viven-
cial e Esportivo foi criado para 
concentrar atividades de lazer, 
prédios públicos e estruturas 
para eventos. Mas, nos últimos 
anos, apenas a área de cultu-
ra recebeu investimentos, com 
a reforma do Teatro de Arena 
e a construção da nova Casa 
da Cultura. O Ginásio do Cave 
está sem manutenção há qua-
se uma década, mesmo com os 
R$ 4 milhões destinados a sua 
reforma nos últimos dois anos, 
porque os gestores públicos 
da pasta não conseguiram ela-
borar o projeto e licitar a obra. 
O Clube Vizinhança está inter-
ditado, apenas com a quadra 
de tênis em condições de uso. 
A pista de skate e o half-pipe 

Ao lado esquerdo a planta de locação das estruturas que serão 
reformadas. Nas fotos abaixo, a planta das bilheterias, voltadas para 
a linha de metrô (1), a tribuna de imprensa e camarotes (2) e os novos 
vestiários (3). As arquibancadas receberão assentos de plástico dos 
dois lados do campo, o gramado será trocado. A pista de atletismo será 
mantida, com novo piso de saibro.  1

2

3

(rampa vertical) estão aban-
donados e sem condições de 
uso. Quase não se vê mais 
a pista de motocross e a de 
bicicross não tem nenhuma 
estrutura para dar conforto 
aos praticantes. As quadras 

de futevôlei estão sem manu-
tenção e precisam de troca 
da areia e manutenção dos 
chuveiros. As casas noturnas 
do Pontão do Cave continua 
a funcionar, mesmo com inú-
meras tentativas de retirada, 

trazendo insegurança para 
todo o setor. E mesmo com 
a inauguração do Fórum do 
Guará no local, nenhum cen-
tavo foi investido em urba-
nização do Cave nos últimos 
três anos. 

Estádio do Cave será enfim reformado

Projeto da reforma foi aprovado e segue para licitação. Expectativa é que o espaço seja usado no próximo campeonato candango



MAIS UMA UPA INAUGURADA: 
CEILÂNDIA.
É assim que este governo

está mudando a saúde do DF.

O GDF acaba de entregar a UPA de Ceilândia. Ela é a maior do DF, uma das maiores do Brasil. São quase 
2.500 m2 e conta com 300 funcionários entre médicos, enfermeiros, técnicos e terceirizados. Ela funciona 
24 horas por dia e atende especialidades como clínica médica, pediatria, odontologia e exames. Com 
capacidade para atender 400 pessoas por dia, a UPA de Ceilândia tem também farmácia, sala de raio-x, 
eletrocardiograma, sala de medicação e inalação, sala de urgência e sala de observação para adultos e 
crianças. O GDF já entregou 5 UPAs:  Samambaia, Recanto das Emas, Núcleo Bandeirante, São Sebastião e, 
agora, a de Ceilândia. É assim que este governo está mudando a saúde do DF.

Sala Vermelha Sala de Coleta Sala de Espera Box de Emergência

Secretaria
de Saúde

Governo do Distrito Federal
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GUARÁ VIVO JOEL ALVES

Guará 45 anos
No início do Guará II, em 1973, as casas eram 

padronizadas. Tinha casa de 3 quartos, de 2 
quartos e de zero quarto. Eram todas parecidas 
e, ao invés de grade, elas tinham um muro bem 
baixinho de tijolos. As ruas ainda não tinham 
asfalto e a gente jogava bola no cascalho 
mesmo. Na minha rua, o conjunto I da QE 32, 
jogavam muita gente conhecida no Guará, como  
Saulinho (proprietário do Casarão Materiais 
de Construção),  Siri (Cicero, hoje Professor 
de karatê),  Valdinair (proprietário da Elétrica 
Capital, na 109 sul), o Alírio (hoje Deputado 
Alírio),  Chico (Codeplan), e muitos outros. Logo 
chegou o primeiro asfalto e foi uma festa. Todo 
sábado tinha futebol de golzinho.

Intensificam-se os  
movimentos eleitorais

Estamos chegando ao momento eleitoral e já se 
percebe um grande movimento dos candidatos. 
Várias demissões foram realizadas nesta semana 
com a exigência de desincompatibilização para 
os ocupantes de cargos no executivo poderem 
se qualificar para as candidaturas. É a hora dos 
candidatos se prepararem para a Guerra eleitoral. 
Várias estratégias já se podem perceber.  Cara 
nova, roupa nova e até perfume novo, vale tudo 
para impressionar.  O eleitor já conhece bem os 
candidatos, por fora e por dentro. A simpatia 
estará no ar, com sorrisos, tapinhas nas costas e 
aquele abraço afetivo e caloroso, claro. 

O nosso mundo seria bem melhor se tivesse 
eleições todos os anos, com toda esta afetividade 
no ar.

Últimas chuvas
Tem chovido bastante nas últimas semanas. 

Em breve elas se vão e a gente vai ficar com 
a saudade. Começará a secura  e com ela as 
doenças naturais da estação. As caminhadas e 
todos os exercícios físicos passaram a seguir um 
ritual mais cuidadoso com horários definidos. 
Beber muita água passará a ser uma necessidade 
ainda maior. Vamos ter também  o friozinho do 
meio do ano com as inesquecíveis festas juninas 
e logo depois a ansiedade da volta das flores 
que anunciaram mais frutas para o  final do 
ano. O tempo passa rápido e por isso temos que 
aproveitar cada instante.

Morte
Nós nunca estamos preparados para a morte. 

Quando perdemos um ente querido sofremos 
e não entendemos porque as pessoas morrem. 
Na verdade, até o momento fatídico pensamos 
que as pessoas são eternas. Precisamos estar 
preparados pois isso acontece a qualquer 
momento. Viver o dia de hoje é muito importante 
e fazer o bem também. Muita gente se indispõe 
com os amigos por causa de dinheiro e 
posição social. A nossa passagem por aqui é 
breve e é uma oportunidade para evoluirmos 
espiritualmente, mas poucos fazem isso. “É 
preciso amar as pessoas como se não houvesse 
amanhã” já dizia o poeta/músico brasiliense 
Renato Russo.

O último final de semana foi 
de muitas alegrias para os alu-
nos do projeto social de caratê do 
Dojo Okinawa Karatedo Kyokai, 
coordenado pelo faixa preta, e  
6º dan, Renshi Cícero Syrih,  que 
oferece aulas de caratê gratuita-
mente a alunos da rede pública 
de ensino do Guará no anexo dos 
vestiários do estádio do Cave. 
Dos 28 atletas que disputaram 
a “Copa Católica Renshi Vital 
de Caratê”, realizada no último 
sábado, 29 de março, no Centro 
Educacional Católica de Brasí-
lia, apenas dois não subiram ao 
pódio. 

O resultado reforça ainda 
mais a tradição da cidade na 
modalidade. O Guará é o maior 
polo de caratê do Brasil fora de 
Okinawa (Japão), berço mun-
dial da modalidade. Dentre os 
vários medalhistas muitos esta-
vam competindo pela primeira 
vez e demonstraram não sentir o 
peso da estreia. Destaque para 
os alunos Felipe Moreira Neves e 
Mariana Alves, seis e 10 anos res-
pectivamente. 

Treinando a apenas dois 
meses, “Felipinho”, como é cha-

mado na academia, ficou em pri-
meiro lugar e surpreendeu até 
mesmo o Renshi Syrih. “Ele deu 
um show! Ele está só há dois 
meses e pouco aqui no projeto. 
Surpreendeu até a mim”, orgu-

lha-se Cícero, que ainda brin-
ca sobre a performance do garo-
to: “Fiquei até com vergonha por-
que o cara está lutando melhor do 
que eu”.

Mariana, que faz parte do pro-
jeto há cerca de um ano, tam-
bém conquistou seu primeiro 
lugar logo na estreia. Entretan-
to, para a faixa-roxa o sabor foi 
ainda mais especial: “A adversá-
ria era uma amiga minha. Eu fui 

lutar com ela, e ela já estava com 
3 pontos, e se ela fizesse mais 
um ganharia de mim. Daí eu não 
sei o que fiz, que eu fui batendo 
e ganhei por causa de um ponto!” 
vibra a garota.

Outro que mostrou bastan-
te potencial foi o pequeno Kawã 
Santana, de oito anos, que con-
tabilizava orgulhoso sua segun-
da medalha em competições. 
Questionado sobre o que apren-
deu com o caratê o jovem carate-
ca dá uma enorme demonstração 
de maturidade: “Eu aprendi que 
o caratê é para lutar, mas não é 
para machucar o adversário”.

Nova denominação
Antes conhecida como “Copa 

Shihan Leone”, a competição foi 
rebatizada como “Copa Renshi 
Vital” para homenagear o cara-
teca Renshi Reginaldo Vital, téc-
nico da delegação de caratê que 
disputou o último campeonato 
mundial, ano passado no Japão.

O evento contou com a parti-
cipação de 150 atletas e foi orga-
nizado pela Okikukai Brasil e pelo 
sensei Cristiano Cavalcante, com 
o apoio da Universidade Católica.

Atletas do Guará se destacam 
em competição de Karatê

26 atletas da cidade conquistaram medalha em torneio 
realizado no último sábado no Centro Educacional Católica
Por Udleik Alencar

Mariana Alves foi um 
dos destaques da competição
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Caminhada pela paz
Escola promove evento para 
conscientizar alunos e a comunidade

Mesmo sob o sol escaldan-
te da manhã desta sexta-feira, 
4 de abril, cerca de 200 alunos, 
professores e auxiliares do 
Centro de Ensino 6 (EQ 24/26) 
participaram da 13ª Caminha-
da da Paz no centro do Guará 
II. O evento é realizado todos 
os anos na primeira sexta-
feira do mês de abril e tem o 
objetivo de difundir a cultu-
ra da paz entre os alunos e a 
sociedade, segundo a direto-
ra da escola, Rizenilda Gomes 
Moreira.

“O mundo está cada vez 
mais violento e a competi-
ção para a sobrevivência cada 

mais acirrada. Mas, precisa-
mos parar para refletir sobre 
a necessidade da tolerância e 
da paz”, prega a diretora.

Um dos mais ícones da 
iniciativa é Carlos Eduardo, 
de 12 anos, uma espécie de 
líder do movimento dentro da 
escola. “A paz não é somen-
te a ausência de guerra ou de 
luta. É também de cidadania. 
Os moradores precisam ajudar 
a conservar sua rua e os bens 
públicos”, ensina o garoto, 
que tem a preocupação de evi-
tar desentendimentos entre 
os colegas e recolher tudo o 
que é jogado na área pública.

Nova sede para o Conselho Tutelar do Guará
Cinco anos depois de 

sua implantação, finalmen-
te o Conselho Tutelar do Gua-
rá ganha uma sede e melhor 
estrutura para atender à 
comunidade. Depois de fun-
cionar todo esse tempo na 
antiga Casa das Pedras, uma 
casa adaptada na Colônia 
Agrícola Águas Claras (Guará 
Park), o órgão passa  a funcio-
nar na QE  26, conjunto K, casa 
02, do Guará II.

A mudança aconteceu para 

oferecer maior acessibilidade 
a população, e para ficar mais 
próxima da 4ª Delegacia de 
Polícia Civil do Guará, do Cen-
tro de Referência de Assistên-
cia Social (CRAS), e da Regio-
nal de Ensino, dentre outros 
parceiros do Conselho Tutelar.

A sede antiga, na Casa das 
Pedras, no Condomínio Gua-
rá Park e nas proximidades 
da linha do metrô,  ficava em 
uma área afastada e de difícil 
acesso principalmente para os 

ususários do transporte coleti-
vo. 

A coordenadora do CRAS, 
Valéria Lima, destaca a proxi-
midade da nova sede com os 
principais parceiros do conse-
lho: “A comunidade do Gua-
rá passa a ter acesso a um sis-
tema de garantias de direi-
to, porque o Conselho Tute-
lar do Guará é considerado um 
dos mais atuantes do Distrito 
Federal e merecia um espaço 
melhor para trabalhar”. 



Guará II - QE 30
(61) 3381-6585

Candangolândia - QR 5/7
(61) 3304-1561

Taguatinga - Samdu Norte QI 8
(61) 3354-1934

Gama Leste - Qd. 8
(61) 3012-8282

Sobradinho I - Qd. 6
(61) 3387-9230

Águas Claras - Rua 7 Sul
(61) 3043-5700

www.superdonadecasa.com.br                /donadecasasupermercados
NOVA LOJA

Ofertas válidas para todas as lojas até 14/04/2014, ou enquanto durarem os estoques.  Após essa data, os preços 
voltam ao normal. Para melhor atender nossos clientes, não vendemos por atacado e reservamo-nos o direito de 
limitar, por cliente, a quantidade dos produtos anunciados. Garantimos a quantidade máxima de 12 unidades/
kg de cada produto por loja. Fica ressalvada eventual reti� cação das ofertas aqui veiculadas.  As fotos deste 
anúncio são meramente ilustrativas e os preços expressos em Reais, salvo os erros de impressão e diagramação. 
NÃO JOGUE ESTE IMPRESSO EM VIA PÚBLICA. ESTE FOLHETO TAMBÉM PODE SER RECICLADO. COLABORE COM O 
MEIO AMBIENTE.

É p
ro

ibi
da

 a 
ve

nd
a d

e b
eb

ida
s a

lco
óli

ca
s a

 m
en

or
es

 de
 18

 an
os

 co
nf

or
m

e o
 Es

ta
tu

to
 da

 Cr
ian

ça
 e d

o A
do

les
ce

nt
e.

Arroz Camil
Reserva Especial

5Kg

10,98
cada

Picanha Tipo A
Friboi A Vacuo

29,90
Kg

Cerveja
Skol

269ml

1,29
cada

Cerveja
Antartica

473ml

1,99
cada

Whisky Johnnie Walker
Black Label 12 Anos

1L

89,90
cada

Feijão Carioca
Kicaldo

1Kg

2,99
cada

Frango Resfriado
Francap

3,49
Kg

Cerveja Budweiser
Long Neck

343ml

2,15
cada

Vinho Chileno
Gran Tarapacá

750ml

35,90
cada

Óleo de Soja
Soya

900ml

2,69
cada

Filé de Polaka do Alasca
Buona Pesca Congelado

1Kg

9,98
cada

Suco de Uva Integral
Jota Pe

1L

8,99
cada

Vinho Português
Monte Velho Tinto

750ml

29,90
cada

Azeite Português
Andorinha Extravirgem

500ml

10,98
cada

Manteiga
Piracanjuba

500g

7,99
cada

Coca-Cola
Tradicional ou Zero

2,5L

3,99
cada

Sabão em Pó
Omo Multiação

Leve 1Kg Pague 900g

5,89
cada

Molho de Tomate
Pomarola Tradicional

340g

2,29
cada

Danoninho
Pettit Suisse

360g

3,99
cada

Achocolatado Nescau 2.0
Sachet

800g

7,99
cada

Amaciante
Comfort Classic

5L

19,98
cada

Guará - QE 30

Feliz
Páscoa!

3,493,49
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Crachá mágico
Me parece que quem anda 

nadando em águas tranquilas 
são os ambulantes que ficam em 
volta da Feira do Guará, pois basta 
pregar um adesivo “mágico” que 
andam distribuindo por lá, que 
ninguém “tasca”.

Com isso, os feirantes ficam no 
prejuízo, pois o sujeito estaciona 
ocupando uma vaga de quem vem 
visitar, fazer compras, ou mesmo 
dar um “role” na Feira, e quem 
quiser que procure vagas noutro 
lugar.

O Caixa falou que essa prática já 
é corriqueira no estacionamento da 
Feira, principalmente nos finais de 
semana.

Nessa feira paralela vendem de 
tudo, desde vela pra macumba 
até Viagra e outras “cositas mas”, 
inclusive comida, colocando em 
risco a saúde de quem compra, pois 
não se sabe a procedência de tais 
produtos.

Para isso basta ter o famoso 
adesivo “crachá” colado no carro 
bem visível que se torna um 
ambulante legalizado, sendo que na 
Feira do Guará temos produtos com 
a qualidade bem superior e seguros.

Essa é mais uma criação com a 
marca da omissão e do descaso de 
quem deveria zelar pela população.

Conivência de quem?
Parece até piada mas não é, o que 

estão na verdade é tentando passar 
um atestado de burrice para a 
população do Guará.

Segundo o velho Caixa, essa 
história parece ter saído de um 
livro de fábulas, pois a coisa é tão 
fantasiosa que fica difícil acreditar.

Pois não é que lá pelas bandas 
do Lúcio Costa um pastor colocou 
uma tenda num terreno para um 
evento provisório, mas, pasmem o 
zeloso servo do Senhor num arroubo 
de fé (crendo na impunidade) 
simplesmente colocou um muro no 
“pequeno” terreno de quase 8 mil 
metros quadrados, segundo ele com 
autorização da Administração do 
Guará?

Acontece que ninguém sabe quem 
deu a tal autorização, ou quem 
deu não tinha competência para 
isso. Como filho feio não tem pai, 
ninguém quer ser o pai da coisa e 
ficam nesse jogo de cena.

Mas a fiscalização podia dar uma 
chegada lá e já que Agefis, Seops...
não fiscalizam a parte celeste, pelo 
menos da parte terrestre deviam 
cuidar, aplicando uma boa multa 
e obrigando o servo do senhor a 
retirar as raízes lá fincadas.

Vamos correr o risco de ser 
queimados na fogueira,mas pelo 
menos aplicamos as leis terrenas. 

Insegurança  
no Lúcio Costa

Lá pelas bandas do Lúcio 
Costa a insegurança passou a 
ser a tormenta que hoje está 
deixando os moradores da 
região em polvorosa. Estão 
pensando mudar o nome do 
bairro para “Maguila”, porque 
hoje o Lúcio Costa parece um 
ringue de boxe, ou seja, um 
assalto por minuto.

Os moradores reclamam 
principalmente da famosa 
passarela subterrânea onde 
esses bandidos “pé de 
chinelo” fazem a festa contra 
estudantes, idosos, senhoras e 
trabalhadores que se atrevem 
a cruzá-la durante o dia ou à 
noite.

Segundo os moradores, 
essas mazelas começaram 
depois que foi implantada 
uma invasão, dizem por,  
apadrinhada por alguém muito 
forte.

Problemas agravados pela 
“quioscaiada” que prolifera 
por lá sem que ninguém tome 
qualquer providência, todos 
com cara de paisagem vendo o 
problema aumentar. 

Falta de ação
O grande ateu Caixa Preta 

anda praguejando dizendo 
que já não agüenta tanta 
explicação das “otoridades” 
para os grandes problemas 
de segurança do Guará, 
agregados a tantos outros que 
já cansou de discutir. Querem 
passar para a população que  o 
maior problema da população, 
é ela mesma.

Temos de concordar que 
grande parte do problema 
é a nossa eterna falta de 
educação, essa que muitas 
vezes deixamos de passar 
aos nossos herdeiros (filhos 
principalmente), falta de 
investimento em diversas 
áreas, inclusive segurança. 
Verdade é que ninguém quer 
saber quem são os marginais 
que andam afrontando leis e 
cometendo delitos na cidade.

Não interessa filho ou 
parente de quem quer que 
seja, se mora aqui ou em outra 
região, o que a população 
espera é ação das autoridades.

Segundo o velho Caixa está 
na hora de deixar de “falação” 
e partir para a ação, porque  os 
moradores não aguentam mais 
essa insegurança que temos 
hoje no Guará.  

A banda guaraense El Pati-
to Feo  lança seu primei-

ro álbum, intitulado “Patolo-
gia”, um retrato fiel do atual 
momento da banda, mais 
madura musical e profissio-
nalmente. Com produção 
do DJ Duck Jay, as oito com-
posições originais do disco 
expressam as experiências 
pessoais e musicais de cada 
um dos componentes da ban-
da. 

O El Patito Feo foi forma-
do em Brasília no ano de 1997, 
com proposta de unir o Rap ao 
som de uma banda compos-
ta por dois MC’s, DJ,baixo e 

bateria. Este formato musical 
pouco usual se complemen-
tava com letras que busca-
vam retratar a realidade bra-
sileira em seus desequilíbrios 
e desigualdades, ressaltando 
ainda a importância da união 
dos povos latino-americanos.

Com uma miscelânea bem 
dosada de ritmos que pas-
sam pelo funk tradicional 
(IsleyBrothers) e sua varia-
ção brasileira (o samba rock 
de Bebeto e Jorge Bem Jor), o 
reggae dub de King Tubby e 
U Roy, o rap latino do Psycho 
Realm e até mesmo do rock, 
rapidamente o El Patito Feo 

se destacou na cena da músi-
ca independente de Brasí-
lia, tendo participado de duas 
edições do renomado festi-
val Porão do Rock (2001e2003) 
e realizando uma mini tur-
nê pelo sul e sudeste do país, 
entre outras dezenas de sho-
ws e apresentações.

Atualmente o El Patito Feo 
é composto por MA e Bola nos 
vocais, DJ A nas pickups, Ral-
ph na guitarra, DZR na bate-
ria e programação e Mota no 
contra-baixo. O disco pode 
ser baixado gratuitamente na 
página eletrônica da banda 
(www.elpatitofeo.com.br).

El Patito Feo  
lança primeiro disco

A 15ª edição da tra-
dicional festa aconte-
cerá no Salão de Múlti-
plas Funções, no dia 12 
de abril, com apresen-
tação de Wanderson do 
Forró e Cia, Lairton, o 
Moranguinho do Nordes-
te (foto), e Ray Douglas. 
Os ingressos do primei-

ro lote custam R$ 30 para 
os homens - as mulheres 
entrem de graça. 

A mesa na área vip 
para quatro pessoas cus-
ta R$ 200. Para comprar 
os ingressos é preciso 
entrar em contato com a 
produção nos números 
3382 0448 ou 9101 4436. 

Dia 12 tem  
Festa dos 
Maranhenses



O CARRO MAIS 
ECONÔMICO DO BRASIL 

ESTÁ NA BALI!

10 x R$390,00

SIA Trecho 3 • Cidade do Automóvel • Noroeste (SAAN EPIA Norte) • Aeroporto
61 3362 6230 61 3213 780061 3363 9099 61 2195 2111

ESTÁ NA BALI!

Entrada facilitada em

O CARRO MAIS 

Palio FirePalio FirePalio Fire
EconomyEconomyEconomyEconomy

Air Bag Air Bag Air Bag Air Bag 
ABS

3 anos de 3 anos de 
garantia

e somente
48 x R$590,00

Palio Fire Economy 2014/2014 por apenas R$ 23.990,00 a vista ou R$ 3.900,00 de entrada parcelados em 10x no cartão de crédito + 48 parcelas de R$ 590,00 mensais. 
Valor total financiado R$ 32.220,00. Taxa de 1,29% am. Cadastro sujeito a aprovação de crédito. Taxa de cadastro e Registro do Detran NÃO inclusos no financiamento. Promoção válida até 20/04/2014.


